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O mercado brasileiro de emprego formal manteve a tra-
jetória de encolhimento, durante o primeiro semestre de 
2017, iniciando uma recuperação a partir do segundo 
semestre, até o mês de outubro. A redução das admis-
sões que ocorre, usualmente, nos dois últimos meses do 
ano, com o adiamento para o início do ano seguinte, fez 
com que o resultado final ainda fosse negativo, com per-
da de 20.832 postos de trabalho.

A trajetória mensal indica uma recuperação em 2018, 
do mercado de trabalho formal, acompanhando a recu-
peração do crescimento global da economia.

Os setores da construção civil e da indústria da trans-
formação foram os principais responsáveis pelas perdas, 
enquanto o comércio e os serviços, já apresentaram re-
sultados positivos.

Dentre os serviços, o setor de asseio, limpeza e conser-
vação ainda teve um resultado negativo, mas com dife-

SUMÁRIO

renças entre os subsetores. O principal deles o de lim-
peza que é uma atividade, em geral, terceirizada pelas 
empresas, ainda apresentou resultado negativo. É uma 
atividade já tradicionalmente terceirizada, mas que de-
monstra não indicar uma precarização do trabalho. Em 
todas as principais funções não houve nenhuma com re-
muneração média inferior a R$ 1.000,00 mensais, ape-
sar do baixo nível de escolaridade. Os reajustes, por ação 
sindical, tiveram ganhos reais.

As perspectivas para 2018 são de melhoria dos empre-
gos no setor, graças à retomada das locações corporati-
vas, novas aberturas de Shopping Centers e aumento 
nas vendas de moradias em condomínios. 

O setor de limpeza urbana e paisagismo ainda deverá 
“patinar” em função da crise fiscal. 
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No primeiro trimestre, embora tenha ocorrido uma re-
cuperação das contratações, a continuidade das demis-
sões fez com que o período terminasse com resultado 
negativo. 

O mercado de trabalho formal começou a se recupe-
rar somente a partir do segundo trimestre de 2017, mas 
o movimento negativo do começo do ano e a usual re-
dução de contratações no fi nal do ano, fez com que o 
ano terminasse com uma redução acumulada de 20.832 
postos de trabalho formais.

Somente em dezembro de 2017, as demissões supe-
raram as contratações em 328.539 postos de trabalho 
extintos. As contratações caíram abaixo de um milhão, 
contrapondo-se às contratações superiores a esse nível, 

Mesmo com este desempenho, o saldo de empregos em 
2017 é um resultado melhor do que o apresentado nos 
últimos 2 anos, porém também distante do último resul-
tado positivo datado em 2014.

RESULTADO NACIONAL

ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS - BRASIL 2017

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

ao longo do ano, alcançando o pico de 1,318 milhões, 
em agosto. As demissões fi caram dentro do nível de 1,2 
milhões.

Embora negativo, o fechamento de postos foi menor que 
o registrado no mesmo mês de 2016, quando 462.366 
postos foram eliminados. 

Com este resultado negativo pelo terceiro ano conse-
cutivo, o Brasil fechou o período analisado com um es-
toque de 38,2 milhões de empregos formais existentes, 
estoque mais baixo desde o fi nal de 2011, quando 38,2 
milhões de pessoas ocupavam empregos com carteira 
assinada no país.
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SALDO DE EMPREGOS NO BRASIL - 2002/2017

SALDO DE EMPREGO POR FAIXA ETÁRIA

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

As mulheres foram mais atingidas pelo desemprego no 
ano passado: o número de demissão de mulheres su-
perou o de contratações em 42.526 postos de trabalho 
extintos. Já para os homens, o resultado fi cou positivo 
no ano passado: foram 21.694 vagas abertas a mais do 
que fechadas.

Em 2017 acentuou-se a renovação do mercado de tra-
balho formal, com acréscimo de vagas para os mais jo-
vens e uma redução mais acentuada nas faixas de maior 
idade, o que seria motivada pela remuneração menor 
dos mais jovens. No entanto, outros dados, como o da 
PNAD Contínua apontam ainda para um alto desem-
prego entre os mais jovens. 



5

SETORES QUE FECHARAM VAGAS SETORES QUE ABRIRAM VAGAS

POR SETOR

COMÉRCIO

O setor industrial, também apesar de apresentar recu-
peração dos empregos durante o ano, não suportou a 
queda das contratações de fi nal do ano, terminando com 
resultado negativo, ainda que relativamente pequeno.

A principal queda ocorreu no setor da construção civil, 
com uma redução continuada dos empregos em decor-

O comércio foi fortemente afetado, pela redução conti-
nuada do consumo familiar, desde 2014, associando o 
desemprego à perda de confi ança no futuro, o que gerou 
uma interação negativa. Esse círculo vicioso só veio a 
ser rompido em 2017, pela colheita inicial da supersafra 
agrícola, nos primeiros meses do ano, gerando dois indi-
cadores macroeconômicos positivos: o aumento do PIB 
e a redução da infl ação, puxada para baixo pelos preços 
menores dos alimentos. 

O varejo demorou a reagir, mesmo com o estimulo da 
liberação do FGTS inativos que, segundo o Governo, 
teria injetado 40 bilhões de reais, a partir do 2º trimestre 
do ano. A maior parte dos recursos foi usado para quitar 
dívidas. A retomada das compras no varejo, com refl e-
xo sobre os empregos só passou a ocorrer no segundo 
semestre, com o aumento das admissões, superando as 
demissões. Houve um pico de contratações em outubro 
e novembro, em função do aumento das vendas do dia 
das crianças e a perspectiva de um signifi cativo aumento 
no Black Friday. Enquanto do primeiro alimenta a ven-
da de bens de consumo semiduráveis e de menor valor 
médio (brinquedos, vestuário e outros) o segundo forta-
lece a venda de bens duráveis, como os eletroeletrônico 
domésticos. 

rência da paralização das obras públicas, fortemente 
atingida pelos contingenciamentos orçamentários, pelas 
contenções de fi nanciamento às concessionárias envol-
vidas na Operação Lava-Jato, demora nos processos das 
novas concessões, PPPs e pelo ajuste do mercado imo-
biliário após a bolha de lançamentos em 2014.

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

Com a antecipação das contratações, no comércio, em 
função do Black Friday, as contratações de dezembro já 
são menores, e as demissões são maiores, terminado o 
período das festas. Como as apurações são mensais e 
não diárias, os dados refl etem a movimentação do mês, 
que – como ocorre todos os anos – é negativa. Mas as 
demissões fi caram dentro do padrão mensal, abaixo de 
300 mil, enquanto as contratações, embora menores, 
mantiveram o nível acima de 300 mil, resultando num 
saldo positivo no mês. Ao contrário do que ocorreu com 
a indústria, a sustentação do resultado positivo, em de-
zembro, propiciou um aumento no ano de 40.087 novos 
postos de trabalho. O resultado é melhor quando com-
parado aos últimos dois anos quando havia perdido -197 
mil empregos em 2016 e -212 mil, em 2015.

Apesar do resultado positivo, os empregos no comércio 
não compensaram as perdas dos outros setores, de tal 
forma que o resultado global do ano ainda foi negativo. A 
melhoria do comércio associada ao aumento do consu-
mo das família, deverá sustentar um resultado positivo 
do mercado de trabalho formal em 2018.
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AGRICULTURA
A agricultura brasileira se benefi ciou das condições cli-
máticas favoráveis e registrou uma safra recorde com 
substancial aumento de colheita em quase todos os seus 
produtos. Esse setor tem duas faces distintas no que se 
refere ao mercado de trabalho: por um lado, é um se-
tor altamente tecnológico que emprega pouca mão de 
obra; por outro lado, a agricultura familiar que abastece 
boa parte do país tem como característica o trabalho por 
conta própria, em parte informal. 

Há, no entanto, uma agricultura patronal de pequeno 
e médio porte, não considerado – institucionalmente 
– como familiar, e integrante da cadeia produtiva dos 
produtos de exportação, que é responsável pela grande 

parte da geração e sustentação de empregos celetistas.

Em São Paulo, estão nas cadeias produtivas do suco de 
laranja, como produtores independentes da fruta e do 
açúcar e etanol, como produtores de cana. Nos estados 
do sul, são produtores avícolas e de suínos. No ano, o 
setor agrícola foi responsável pela criação de 37.004 no-
vos empregos, com a concentração no cultivo da laran-
ja, onde a colheita se dá entre abril e junho e explica o 
pico de contratações, demonstrada no gráfi co abaixo, de 
maio a julho. Mesmo com as demissões posteriores o 
setor acumulou um saldo positivo de 14.582 vagas adi-
cionais, seguido pelas atividades de apoio à agricultura 
com 7.732 vagas.

COMÉRCIO - MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO - BRASIL 2017

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

AGRICULTURA - MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO - BRASIL 2017

Fonte:  PDET/CAGED, 2018
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SERVIÇOS

SETORES QUE FECHARAM VAGAS

O setor de serviços que engloba uma ampla diversida-
de de atividades, sendo a detentora do mais estoque de 
empregados formais no país, ainda apresenta instabili-
dade na geração de novos postos de trabalho. Oscilou de 
um nível maior de contratações mensais de 557 mil em 
agosto e 467 mil em novembro. O saldo acumulado até 
novembro garantiu um resultado anual positivo. Mesmo 
com o resultado negativo de dezembro, com as contra-
tações despencando para 410 mil – abaixo do valor refe-
rido acima – e um saldo negativo de 102 mil, com 512 
mil desligamentos, no mês, fechou o ano com a criação 

A construção civil apresentou o pior resultado por se-
tores: foram -103.968 postos de trabalho extintos. É o 
quarto ano consecutivo que o setor fecha com desem-
penho negativo, desde 2014 já foram cerca 1 milhão de 
postos de trabalho extintos.

Além de todos os problemas que o setor vem enfren-
tando, em 2017 o mercado imobiliário teve grande par-
ticipação neste resultado. Devido ao cenário de crise e 
desemprego, muitos brasileiros tiveram que adiar a com-
pra da casa própria o que motivou a queda nas vendas 

SERVIÇOS - MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO - BRASIL 2017

de 36.645 postos de trabalho, sendo o macro setor que 
mais gerou empregos no ano.

Teve como principal impulsionador durante o primeiro 
semestre a atividade de ensino aumentou a demanda 
por profi ssionais no setor, já no segundo trimestre os 
serviços médicos foram responsáveis por adicionar 49 
mil vagas formais no mercado. 

O setor fechou 2017 com 6,0 milhões de admissões e 
5,9 milhões de trabalhadores demitidos.

de imóveis. Junto a isso, a Caixa – principal banco que 
fi nancia a habitação no país – mudou suas regras em 
2017 e difi cultou o acesso ao crédito imobiliário.

A Indústria de Transformação também registrou redu-
ções em 2017 com -19.900 postos, ainda assim, os re-
sultados foram melhores do que em 2016 que fechou 
com a extinção de -324.150 vagas.

Fonte:  PDET/CAGED, 2018
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OS REFLEXOS DA REFORMA TRABALHISTA

A PNAD E A TAXA DE DESEMPREGO

Apesar das perspectivas apresentadas pelo Governo de 
que a Reforma Trabalhista possibilitaria a modernização 
e melhoria nas relações de trabalho e, com isso o au-
mento do número de empregos, isso não ocorreu. Mas 
sem infl uência direta da reforma trabalhista, a menos de 
ocorrências pontuais.

Comércio varejista e lojas de alimentação, tradicional-
mente, contratavam trabalhadores temporários para 
atender ao pico de natal. Com as novas regras muitas 
empresas optaram pelo trabalho intermitente. 

Essa foi a modalidade escolhida para a contratação de 
5.971 trabalhadores neste período, destes 330 já foram 
demitidos restando 5.641 que estão contratados sob está 
modalidade. Seria um padrão melhor que dos temporá-
rios que são demitidos tão logo terminem as compras do 
dia 24 de dezembro.

Os primeiros dados do CAGED sobre o trabalho inter-
mitente, confi rmam o exposto:
• Dos contratados 77,5% estão empregados no Comér-   
   cio e 17,7% no setor de Serviços;
• A maioria das contratações foi realizada em São Paulo 
   (30,2%), Minas Gerais (15,6%) e Bahia (7,5%);
• Principais ocupações contratadas: Assistente de 
   Vendas (88,6%)
• Perfi l do Trabalhador: Mulher (54%) com faixa etária 
    até 30 anos (69%) e com 2º grau completo (86%).

O mercado de trabalho está se recuperando, seguindo 
uma tendência já adotada durante a recessão, ampliada 
na retomada do crescimento e em consolidação com a 
reforma trabalhista.

Envolve uma ampla mudança cultural que vai muito 
além das relações de trabalho. A chamada geração “y” 
ou “millennials” chega com paradigmas diferentes das 
anteriores. Não querem mais o carro próprio, como 
principal objeto de desejo. Preferem usar o transporte 
coletivo ou os aplicativos de chamada. Não estão em 
busca de trabalho seguro, fazendo carreira ao longo de 
toda a sua vida laborativa numa mesma empresa. A ge-
ração anterior priorizava essa visão, na expectativa de su-
bir sucessivamente na carreira. E, se as circunstâncias 
ajudassem, até chegar ao cargo máximo. O Bradesco, o 
segundo maior banco privado brasileiro, sempre promo-
veu essa cultura e acaba de confi rma-lo. O novo Presi-

• Está sendo utilizada para cargos operacionais, tais    
   como: vendedor, servente de obras, garçom, vigilante, 
   faxineiro, soldador etc. 

Outra nova regra rapidamente adotada pelas empresas 
foi a Demissão por Comum Acordo, pois em 50 dias de 
vigor desta nova regra foram realizadas 6.696 demissões 
nesta modalidade. Outras informações disponíveis so-
bre a rescisão por comum acordo, são:
• São Paulo concentrou 29,7% destas demissões, segui-
   do pelo Paraná com 10,7% e Rio Grande do Sul com 
   9,5%;
• 49,9% destas demissões ocorreram no setor de Serviços 
   e 23,5% no Comércio;
• Principais cargos dos trabalhadores demitidos nesta 
  modalidade: auxiliar de escritório (3,4%), assistente 
    administrativo (3%), alimentador de linha de produção  
  (2,35%), motorista de ônibus urbano (2,1%), entre 
   outras ocupações;
• Perfi l do Trabalhador: A maioria são Homens (62,8%), 
   na faixa etária entre 30 e 49 anos (50,1%) e a maioria 
   com 2º grau completo.

Até o momento não é possível fazer análises mais precisa 
sobre as novas regras trazidas pela Lei 13.467/17, pois o 
sistema estatístico do Ministério do Trabalho ainda não 
foi atualizado e são divulgados apenas resultados gerais. 
Ou seja: não é possível, por exemplo, saber o número 
de contratos intermitentes por atividade econômica ou 
obter a remuneração média deste tipo de trabalhador.

dente executivo será um funcionário de carreira do ban-
co que teria começado como “offi ce-boy”, no tempo em 
que essa função existia amplamente, mas os mais talen-
tosos querem fazer a sua própria carreira, passando por 
diversas empresas, até chegarem aos cargos máximos. 
Preferem morar em cubículos de apenas 20 m² e ter 
toda a vida fora da residência, nesta apenas para dormir. 
A dúvida é ainda a extensão dessa população e a classe 
social. Seria um fenômeno restrito à elite ou à classe 
média? Apenas dos trabalhadores de nível superior ou 
alcançaria os de menor escolaridade?

Está evidenciado que não é unanimidade, considerando 
o volume das inscrições para os concursos públicos e a 
demanda pelos cursinhos preparatórios. Assim como as 
diversas manifestações de trabalhadores entrevistados 
pela mídia, em trabalhos por conta própria, ainda alme-
jando conseguir um emprego com carteira. São dados 
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qualitativos, sem confi rmações quantitativas confi áveis.
Por outro lado, os empregadores preferem contratar 
autônomos ou terceiros para tarefas defi nidas, em vez de 
contratos por tempo indeterminado, garantindo a dispo-
nibilidade do trabalhador. 

A continuada recessão quebrou a expectativa usual de 
crescimento continuado, ainda que lento, e que even-
tuais quedas de movimento seriam passageiros. E que 
não valeria a pena demitir, para ter que recompor o seu 
quadro de empregados, dois ou três meses depois. 

O dado quantitativo mais geral que é apurado pela 
PNAD mostra uma retomada do mercado de trabalho, 
com redução gradativa da taxa de desemprego que fe-
chou em 11,8% no trimestre de out/dez de 2017, cain-
do 0,6% em relação ao trimestre de jul/set (12,4%). Na 
comparação com o mesmo trimestre de 2016, cuja taxa 
era de 12%, ou seja, se manteve praticamente estável 
na comparação entre o mesmo período nos últimos dois 
anos. As curvas trimestrais mostram um crescimento 
acentuado da taxa de desemprego em 2015, 2016, e iní-
cio de 2017, com uma reversão lenta ao longo do ano, 
determinando uma taxa anual de desemprego de 2017 
(12,7%) superior à de 2016 (11,5%). 

O número de empregados com carteira de trabalho as-
sinada de 33,3 milhões fi cou estável frente ao trimestre 
anterior (jul/set) e recuou 2% (menos 685 mil pessoas) 
em relação ao mesmo trimestre de 2016. Comparando-
se as médias anuais de 2014 para 2017, esse contingen-
te se reduziu em 3,3 milhões. As empresas demitiram 
um grande volume de empregados, diante da recessão, e 
não estão repondo no mesmo nível. De uma parte, pela 
introdução de novas tecnologias e equipamentos substi-
tutivos do trabalho humano. De outro pela contratação 
segundo outras modalidades que não a da CLT. Empre-
sas de menor porte podem estar ampliando a contrata-
ção sem carteira. 

O número de empregados sem carteira de trabalho assi-
nada (11,1 milhões de pessoas) apresentou estabilidade 
em relação ao trimestre anterior mas subiu 5,7% (mais 
598 mil pessoas) em relação ao mesmo trimestre de 
2016. Entre as médias anuais de 2014 para 2017, houve 
um aumento de 330 mil pessoas nesse contingente.

A contratação sem carteira seria movida por um acordo 
espúrio, com imposição de parte do empregador e acei-
tação constrangida do trabalhador desempregado, por 

falta de opção. Há casos, no entanto, de preferência do 
trabalhador, para ter uma aparente renda maior, sem os 
descontos ofi ciais. E há os casos de má fé em que o tra-
balhador aceita a condição, dentro da perspectiva futura 
de ingressar com uma ação trabalhista.

A categoria dos trabalhadores por conta própria (23,2 
milhões de pessoas) cresceu 1,3% na comparação com 
o trimestre jul/set (mais 288 mil pessoas). Em relação 
ao mesmo período de 2016, houve alta de 4,8% (mais 
1,1 milhão de pessoas). Nas médias anuais, em 2012, 
o trabalho por conta própria envolvia cerca de 22,8% 
dos trabalhadores (20,4 milhões) e, em 2017, passou a 
representar 25,0% (22,7 milhões).

O aumento da população ocupada e a consequente 
queda da taxa de desemprego impulsionada pelo traba-
lho por conta própria, apesar de ser caracterizada como 
precarização das relações de trabalho, não é obrigatoria-
mente. Trata-se de uma transformação do mercado de 
trabalho, favorável ao trabalhador que passa a buscar e 
ter trabalho, por sua iniciativa e risco, sem fi car na de-
pendência de um empresário que gere emprego e abra 
vaga. Dá margem ao empoderamento de muitos traba-
lhadores, que querem se liberar da dependência de um 
“patrão” para se tornar “patrão de si mesmo”. E pode ser 
explorado por si mesmo, sem interferência estatal. 

Segundo a visão, ainda predominante, de tutela esta-
tal das relações de trabalho, trata-se de precarização, 
pois supõe-se que a não precarização seria garanti-
da pelo Estado. O que não ocorre na prática. O Esta-
do não tem condições de obrigar o empresário a abrir 
vagas, contratar compulsoriamente, quando o mer-
cado vai mal. A intervenção estatal e sindical só ocor-
re, na prática, a partir da contratação. O desemprego 
ocorre com a não contratação. O desempregado, o 
que nunca foi contratado não tem nenhuma proteção. 

Já a contratação sem carteira, além da ilegalidade, é so-
cialmente perverso. Porque o trabalhador aceita e até 
prefere, porque tem ganhos imediatos. E não forma as 
poupanças obrigatórias, para atender às situações de 
inatividade futura. 
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SALDO DE EMPREGOS POR UF
A evolução do mercado de trabalho por Estado da Fe-
deração mostra resultados díspares por razões distintas.
Santa Catarina criou 29.441 postos, um crescimento de 
1,51% em relação ao mesmo período em 2016, sendo 
o principal responsável por esse número a Indústria de 
Transformação, que criou 12.443 empregos em todo o 
ano, com destaque para a indústria têxtil, do vestuário 
e artefatos de tecidos e a de produtos alimentícios e be-
bidas.

A indústria têxtil de Santa Catarina estaria se revitali-
zando, voltando a ser competitiva e contendo a invasão 
de produtos têxteis baratos da China. Com produtos de 
melhor qualidade, maior proximidade do mercado con-
sumidor e avanço na produtividade, vem reconquistando 
o mercado brasileiro. Os avanços tecnológicos, apesar 
de reduzir pontualmente o trabalho humano, propician-
do o aumento geral de empregos no setor.

O Estado é ainda um grande produtor de carnes avícola 
e suína, que tem crescido com as exportações. Teria sido 
favorecido pela Operação Carne Fraca, por não ter gran-
de envolvimento com as irregularidades descobertas. 

A revitalização da sua economia primária e secundária 
provou o efeito indireto, pelo consumo dos trabalhado-
res empregados, gerando aumentos de novos empregos 
no setor de serviços, principalmente de alimentação fora 
de casa. Teria tido também o auxílio do aumento do tu-
rismo, sendo Florianópolis o destino preferido de turis-
tas brasileiros e também dos argentinos.

Já o Estado de Goiás - aumento de 25.370 vagas - foi fa-
vorecido pela supersafra agrícola, com a criação de em-
pregos diretos, mas principalmente indiretos. A geração 
de empregos da agropecuária foi positiva, mas relativa-
mente pequena: 3.647. As cidades goianas, principal-
mente a capital Goiânia são os polos regional de consu-
mo dos fazendeiros e empregados bem remunerados da 
produção de grãos. Embora não haja pesquisas quanti-
tativas específi cas, os indicadores qualitativos indicam 
que os principais destinos de consumo da renda gerada 
pela agricultura exportadora do Centro Oeste, são Goia-
nia, São Paulo e exterior. O setor de Serviços foi desta-
que com o saldo positivo de 10.828 novos postos, impul-
sionado especifi camente pelos serviços de alojamento, 
alimentação, reparação e manutenção. Muito superior 
ao da agropecuária que move a economia regional, mas 
é pouco empregadora.

Minas Gerais vem em terceiro lugar, com uma movi-
mentação diversifi cada, gerando mais 24.296 postos de 
trabalho, sem destaque para um setor específi co e mo-
tivos evidentes para esse aumento. Mas concentrada no 
setor de serviços.

Mato Grosso, que vem em quarto lugar na geração de 
vagas e o Paraná, em quinto são grandes produtores agrí-
colas, o que poderia justifi car o crescimento dos empre-
gos. Mas em contrapartida Mato Grosso do Sul, tam-
bém importante produtor agrícola, perdeu empregos. 

O pior resultado continua com o Rio de Janeiro. O Es-
tado foi abalado inicialmente pela redução dos royalties 
do petróleo, em decorrência da violenta queda das co-
tações internacionais da commodity no mercado inter-
nacional. O quadro de retração econômica foi agrava-
do pela estagnação da produção na bacia de Campos e 
pela paralização dos investimentos da Petrobras com o 
desmonte do mega esquema de corrupção instalada na 
empresa e descoberta pela Operação Lava Jato. Como 
consequência, houve uma grande queda na arrecadação 
do Governo Estadual que – por outro lado – havia in-
fl ado as suas despesas e se endividado, contando com a 
continuidade daquelas receitas de royalties. 

O Rio de Janeiro não foi apenas alcançado pela recessão 
geral da economia brasileira. Foi também um dos prin-
cipais geradores da recessão, com o comprometimento 
de gastos públicos que fi caram sem cobertura, com a 
referida queda de arrecadação.

Além da crise da cadeia produtiva do petróleo, principal 
sustentação da economia fl uminense, a queda da arre-
cadação estadual levou à inadimplência com os fornece-
dores, tanto de materiais como de serviços, e com o seu 
pessoal ativo e inativo.

O atraso de pagamentos, desde o fi nal de 2015, do fun-
cionalismo estadual, impactou diretamente na redução 
do consumo das pessoas, gerando um círculo vicioso. 
Diante do enfraquecimento do mercado, as empresas 
reduziram a sua produção ou comercialização, demiti-
ram empregados, agravando sucessivamente o quadro 
recessivo e o nível de empregos.

2017 foi um ano de tentativa de normalizar o quadro 
fi scal, através de negociações com o Governo Federal, 
alcançado uma regularização parcial, com redução nos 
atrasos de pagamentos, sem conseguir eliminá-los de 
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todo. Enquanto isso o mercado de trabalho continuou 
encolhendo.

Apesar do resultado negativo anual, está com perspecti-
va de recuperação em função da melhoria das cotações 
internacionais do petróleo e da retomada de crescimen-
to da produção na Bacias de Campos e Santos, agora 
com a contribuição da produção da camada do pré-sal.

Com as mudanças legais e das políticas públicas para 
o setor a produção de óleo & gás deverá aumentar em 
2018 e anos subsequentes, dando condições de susten-
tação do crescimento econômico e dos empregos. Mas 
levará muito tempo para recuperar as perdas ocorridas 
nesse período recessivo entre 2014 e 2017. 

RANKING DAS UF’S POR SALDO 
DE EMPREGO - 2017

Fonte:  PDET/CAGED, 2018
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ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA

LIMPEZA URBANA E PAISAGISMO

A CATEGORIA PROFISSIONAL DO SETOR DE ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA 
ENGLOBA 3 IMPORTANTES SUBSETORES DOS SERVIÇOS, COM ALGUMAS ATIVIDADES 

COMUNS E OUTRAS BEM DIFERENCIADAS.

De um lado, as atividades de limpeza urbana (principal-
mente coleta de lixo / resíduos e varrição de vias públi-
cas) e paisagismo (conservação de praças e jardins) são 
serviços públicos municipais, com tendência crescente 
de terceirização, mediante concessões. Embora ainda 
em muitas Prefeituras Municipais, principalmente as 
de médio porte, os serviços sejam realizados por funcio-
nários públicos, ingressados por concurso público, nas 
grandes cidades, como o caso de São Paulo, os serviços 
são concedidos, mediante licitação pública, a empresas 
que passam a ser os empregadores, em regime celetis-
ta. Em alguns poucos casos, como no Rio de Janeiro, 
os serviços estão a cargo de uma empresa pública, a 
COMLURB, que – por essa condição estatal – é obri-
gada a contratar os trabalhadores mediante concurso 
público, ainda que sejam regidos pela CLT. Em Municí-
pios menores, há muita incidência de serviços informais 
ou clandestinos.

Mesmo nas grandes cidades, proliferam as atividades ir-
regulares, com as dos coletadores de resíduos, principal-
mente de papel e papelão, os chamados “morcegueiros”. 
Não podem ser caracterizados como clandestinos, por-
que atuam em público, com visibilidade, sob leniência 
do setor público e da ignorância da sociedade. 

Uma questão crítica do setor são os “catadores”, “car-
rinheiros” ou outra denominação, mas que fazem a ca-
tação de resíduos de maior valor (metais, latinhas de 
alumínio, papelão e outros) que se organizam em coo-
perativas de catadores e tiveram grande apoio político, 
social e institucional ao longo dos governos do PT. É 
uma política pública social – uma vez que remanesce à 
mudança de governo – com resultados parciais. 

Embora reconhecidos como categoria profi ssional pelo 
Ministério do Trabalho, os “catadores de material reci-

clável” não são sindicalizados, dentro do regime da CLT 
e não integram o setor sindical de Asseio, Conservação 
e Limpeza Pública. Não são igualmente captados pelo 
CAGED, de tal forma que não estão considerados nesta 
análise.

As atividades de coleta de lixo foram afetadas pela crise 
econômica que afetou as contas públicas em todos os 
níveis, inclusive os Municípios. Os empregos formais ti-
veram um crescimento até o ano de 2014, com um pico 
em 2013, por conta de um forte aumento das admissões 
(67.301). Supostamente por conta das eleições gerais 
de 2014. Mas como as municipais só foram em 2012 
e depois em 2016, o aumento poderia ter decorrido da 
liberação de emendas parlamentares em 2012 e 2013. 

A partir de 2015 as admissões caem drasticamente 
(47.877) mantendo a queda em 2016 (38.864). Em 
2017 ocorre uma pequena recuperação nas admissões 
(40.196) que pode ser atribuída ao início das novas ad-
ministrações municipais. A recuperação da economia 
ainda não teria chegado às contas fi scais dos Municí-
pios.

Já as demissões seguiram um ritmo de decréscimo cons-
tante a partir de 2013, resultando num período entre 
2012 e 2014 de saldos positivos, seguido de extinção de 
empregos a partir de 2015 (-9.076) também em ritmo 
decrescente, chegando ao mínimo de -1.395 em 2017. 
Essa trajetória, considerando a retomada do crescimen-
to da economia – embora fraca e lenta – e o impacto 
nas arrecadações municipais, indica que o resultado de 
2018 poderá ser positivo. 

O subsetor de paisagismo, com um movimento menor, 
sustentou o nível de admissões, com pequenas insta-
bilidades. Já as demissões tiveram variações um pouco 
maiores. 
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ATIVIDADES DE LIMPEZA
O mercado de trabalho formal desta atividade está rela-
cionada com a atividade profi ssional de limpeza, exerci-
da por empresas terceirizadas. 

O setor empresarial de prestadores de serviços de lim-
peza, é diversifi cada, formada por um grande número 
de empresas nacionais de menor porte, de caráter local 
ou regional e grandes empresas. Algumas delas são mul-
tinacionais – como a Jane King – que atua na modali-
dade de franquias. Essas tem capacidade de responder 
por eventuais contestações judiciais, o pode não ocorrer 
com empresas menores. Não há segurança absoluta que 
a terceirização não vá precarizar as condições dos traba-
lhadores.

A eventual precarização do trabalho não decorre de uma 
restrição ou liberação legal, mas das práticas de mer-
cado e da atuação dos sindicatos. Uma posição fi rme 
desses, com ampla capacidade de mobilização evita a 
ocorrência. 

A terceirização fortaleceu o poder dos sindicatos da 
categoria, uma vez é uma negociação concentrada nas 
categorias pertinentes e não como categorias marginais 
quando incorporadas às negociações de múltiplas cate-
gorias. 

O mercado de emprego formal no subsetor de atividades 
de limpeza, vem seguindo a evolução geral desse mer-
cado face à recessão. Tem um volume crescente de ad-
missões até 2014, superando o das demissões, gerando 
postos de trabalhos adicionais. Entre 2012 a 2014 foram 
mais de 80 mil novos postos gerados.

Já a partir de 2015 caem as novas admissões, insufi cien-
tes para repor as demissões, ainda que também em que-
da, resultando na diminuição dos postos de trabalho em 

O subsetor manteve saldos positivos até 2015, com uma 
pequena queda em 2016, recuperando-se em 2017, 
com um acréscimo de 2.363 de postos de trabalho.

O mercado de trabalho nesta área de Limpeza Urba-
na e Paisagismo, fortemente dependente das fi nanças 
municipais, segue a tendência geral da economia, mas 

com especifi cidades que a afasta do movimento geral. 
Dependem muito de decisões administrativas das Pre-
feituras das grandes cidades. Não há indícios de grande 
infl uência dos momentos eleitorais municipais, mas sim 
das eleições gerais. Em 2018 deverá apresentar cresci-
mento geral.

cerca de 65 mil. A redução dos estoques afeta o volume 
total das demissões que seguem uma trajetória decres-
cente até 2017. Porém as admissões também caem a 
cada ano. O patamar de 2017 (-14.484) do saldo entre 
admissões e demissões, indica que apesar da tendência 
o ano de 2018 deverá apresentar valor negativo, a me-
nos de uma ampla reversão em duas atividades críticas 
para a limpeza profi ssional: a locação de escritórios e 
shopping centers.

A locação de escritórios, bastante aquecida até 2014, 
com uma profusão de lançamentos, infl ada com a pers-
pectiva de dois grandes eventos esportivos internacio-
nais (Copa do Mundo e Olimpíadas), formou uma “bo-
lha” que estourou em 2015, com a redução geral das 
atividades econômicas empresariais. O setor imobiliário 
freou os lançamentos. Muitas empresas fecharam os 
seus escritórios ou reduziram a ocupação, os índices de 
desocupação aumentaram e foram reduzidas as áreas 
corporativas para limpeza.

Também bastante aquecido o mercado de shopping 
centers teve inúmeras aberturas até 2014, com amplia-
ção de área locada, ocupada e consequentemente, a ser 
limpa e asseada. A partir de 2015 cairam as inaugura-
ções restritas às construções em andamento, mas com 
paralização de novos lançamentos. Em 2017 pratica-
mente não houve qualquer abertura. Essa contenção de 
novas áreas também refl etiu sobre o nível de empregos 
no subsetor. 

As perspectivas são de retomada de novos lançamentos 
a partir de 2018. 
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SERVIÇOS COMBINADOS PARA 
APOIO A EDIFÍCIOS

Esta atividade refere-se aos serviços condominiais co-
muns, tanto em edifícios residenciais como corporati-
vos, envolvendo portaria, recepção, limpeza própria, 
jardinagem, conservação e outros. Ficam de fora as ati-
vidades de segurança e de limpeza profi ssional, por esta-
rem sob outros códigos. 

Incluindo também os edifícios residenciais, que apre-
sentam maior estabilidade, teve uma redução nas de-
missões mais atenuada, mas sucessiva pela necessidade 
de redução das despesas condominiais dos moradores. 
Com as admissões, ainda que também em queda, mais 
que sufi ciente para repor as demissões, o setor mante-
ve resultados positivos de geração de postos de trabalho 
nos três últimos anos. A tendência é de manutenção 
desses resultados, porém em patamares reduzidos.

A evolução conjunta do setor mês a mês mostra uma 
estabilidade das admissões até o mês de outubro. No 
fi nal do ano, como em outros setores, caíram as admis-
sões, com aumento das demissões em novembro. As 
demissões em dezembro foram menores, e mesmo com 
admissões também menores o resultado fi cou positivo 
em 5.627, mas insufi ciente para compensar as perdas 
anteriores, levando o resultado anual a fi car negativo 
em 9.035 postos extintos. Somente o estado de SP foi 
responsável por 3.162 contratações adicionais, capita-
neadas pelos municípios de São Paulo (869 vagas adi-
cionais), Santo André (488 vagas adicionais) e Guarujá 
(414 vagas adicionais) conforme os gráfi cos da pág. 15.

O resultado positivo de dezembro indicaria uma recupe-
ração do mercado de trabalho formal, nesse setor, sem 
grandes convulsões, em 2018. Já a partir de 2019, com 
a conclusão dos lançamentos adicionais que começaram 
a ocorrer no mercado imobiliário a perspectiva é de au-
mento no volume de empregos no setor de condomínios, 
afetando positivamente o conjunto.

ADMISSÕES 
(INCLUINDO FORA

DO PRAZO)

Fonte:  PDET/CAGED, 2018
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ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA - MOVIMENTAÇÃO MENSAL DO EMPREGO

ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA
SALDO DE MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO - 2017

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

Fonte:  PDET/CAGED, 2018
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PANORAMA ESTADUAL

REMUNERAÇÃO MÉDIA E GÊNERO

O resultado negativo no setor de asseio, conservação e 
limpeza urbana foi puxado pelo péssimo desempenho do 
Rio de Janeiro, que apresentou a extinção de 9.961 pos-
tos de trabalho, ou seja, se na análise estadual fosse reti-
rado o estado fl uminense a criação de empregos no setor 
seria baixa, porém positiva em 931 vagas adicionais.

O salário médio de admissão no setor de asseio, conser-
vação e limpeza urbana fechou em R$1.220,56, regis-
trou um aumento de 6,8% quando comparada a remu-
neração média em 2016, que era de R$1.142,78. 

Por estado, o trabalhador admitido no setor possui a me-
lhor remuneração no Rio de Janeiro, onde o trabalhador 
é admitido recebendo em torno de R$1.304,49, segui-
do pelo estado de Rondônia com uma média salarial de 
R$1.290,52 e em São Paulo com R$1.287,75. A menor 
remuneração de admissão foi registrada na Paraíba com 
R$1.002,53. 

Considerando a variável gênero, constata-se que as 
mulheres que foram admitidas no setor recebem uma 
remuneração em média 11,8% menor do que os tra-
balhadores do sexo masculino. Por grau de instrução, 
a maior diferença salarial ocorre para as trabalhadoras 
que possuem o ensino fundamental completo, onde elas 
recebem um salário 18,4% menor que eles. Já a menor 
diferença é para os trabalhadores que atuam no setor e 
possui ensino superior completo, a diferença é de 7,2% 
menor para mulheres.

MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO POR UF

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

No Rio de Janeiro, todos os setores fecharam com saldo 
de emprego negativo, porém em 2017 o setor de Servi-
ços foi o que mais desempregou trabalhadores e, dentro 
dele o setor de asseio foi um dos mais afetados pela crise 
no estado, sendo responsável por 19,2% dos postos de 
trabalho extintos.

Os estados que compõem a região sudeste concentram 
a maior parte da movimentação do emprego do setor 
de asseio, conservação e limpeza urbana. Somente São 
Paulo detém 40,1% das admissões e demissões realiza-
das durante todo o ano, tendo sido responsável por efe-
tuar 254 mil contratações e 251 mil demissões, fechan-
do o período com a criação de 3.070 postos de trabalho 
adicionais.
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Analisando por cargos do trabalhador admitido no setor 
de asseio, percebe-se que nas ocupações consideras ti-
picamente “feminina” ou onde as mulheres são a maio-
ria dos trabalhadores contratados, a diferença salarial 
tende a ser menor. Por exemplo, no do cargo de faxineiro 
onde as mulheres representam 70% dos trabalhadores, 
mesmo assim recebem em torno de 7,5% a menos.

Já nas ocupações consideradas tipicamente “masculi-
nas” como é o caso da categoria de porteiros ou vigias, a 
diferença salarial tende a ser ínfi ma, entretanto as mu-

REMUNERAÇÃO MÉDIA DOS PROFISSIONAIS ADMITIDOS POR ESTADO - 2017

REMUNERAÇÃO MÉDIA DE ADMISSÃO POR 
GÊNERO E GRAU DE INSTRUÇÃO

BRASIL 2017

REMUNERAÇÃO MÉDIA DE ADMISSÃO POR 
GÊNERO E OCUPAÇÃO DO TRABALHADOR 

BRASIL 2017

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

lheres tem baixíssima inserção nessas ocupações. Por 
exemplo, no cargo de vigia a diferença salaria é de ape-
nas -3,2%, mas as mulheres representam apenas 6,9% 
das contratações.



PRINCIPAIS OCUPAÇÕES
Na análise dos cargos com maior número de contrata-
ções, a categoria profi ssional de faxineiros representa 
32,3% da movimentação do mercado de trabalho no se-
tor. Durante o ano, somente nesta categoria foram admi-
tidos em torno de 194 mil trabalhadores, que registram 
remuneração média mensal de admissão de R$1.067,00; 

Fonte:  PDET/CAGED, 2018

porteiro de edifícios é outro cargo com grande volume 
de admissões e média salarial de R$1.247,04.

As vinte categoriais listadas a seguir representam 82,2% 
da movimentação do emprego no setor de asseio, con-
servação e limpeza urbana.

SALÁRIO MÉDIO PAGO 
AOS PROFISSIONAIS 

ADMITIDOS E DEMITIDOS 
NO SETOR DE ASSEIO, 

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 
URBANA - POR CARGO DO 

TRABALHADOR 
BRASIL 2017
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